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RESUMO: O artigo apresenta um estudo bibliográfico que busca identificar as atividades formativas realizadas por 

Coordenadores Pedagógicos, ponderando sobre como essas atividades podem influenciar no processo de construção de 

suas identidades profissionais. O estudo é parte de uma pesquisa de mestrado em andamento que analisa essa articulação 

no contexto do Sistema S em Boa Vista - RR. Em termos metodológicos, parte-se do levantamento realizado por Martins; 

Bianchi e Callai (2021) para analisar, de forma geral, 39 textos acadêmicos e, de forma específica, quatro trabalhos que 

contribuem com a problematização da articulação da atividade formativa – identidade profissional do Coordenador 

Pedagógico. Os resultados apontam que a função do coordenador está direcionada, principalmente, ao campo das 

relações estabelecidas com os sujeitos durante sua prática. 
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TRAINING ACTIVITIES AND IDENTITY BUILDING: WHAT DO 

RESEARCH SAYS ABOUT THE TRAINING ROLE OF THE 

PEDAGOGICAL COORDINATOR? 
 
ABSTRACT: The article presents a bibliographical study that seeks to identify the training activities carried out by 

Pedagogical Coordinators, pondering how these activities can influence the process of building their professional 

identities. The study is part of an ongoing master degree's research that analyzes this articulation in the context of the S 

System in Boa Vista - RR. In methodological terms, the starting point is the survey carried out by Martins; Bianchi and 

Callai (2021) to analyze, in general, 39 academic texts and, specifically, four works that contribute to the questioning of 

the articulation of formative activity – professional identity of the pedagogical coordinator. The results indicate that the 

role of the coordinator is directed, mainly, to the field of relationships established with the subjects during their practice.
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1 INTRODUÇÃO 
 

O estudo bibliográfico apresentado neste artigo faz parte de uma pesquisa de mestrado em 

andamento que objetiva analisar em que termos as atividades formativas propostas pelo Coordenador 

Pedagógico que atua no Sistema S em Boa Vista – RR, podem influenciar na constituição da sua 

própria identidade profissional. Para o presente estudo, busca-se identificar o que a literatura 

apresenta em relação às atividades formativas realizadas pelos Coordenadores Pedagógicos, e de que 

maneira isso influencia o processo de construção de sua identidade profissional. 

No espectro das funções que o Coordenador Pedagógico desempenha profissionalmente, a 

demanda formativa é apontada em vários estudos que abordam a temática de maneira mais 

aprofundada. A “formação continuada”, um conceito complexo para se definir, é apresentado por 

Perrenoud (1993) como um conjunto de elementos formativos que integram as experiências 

vivenciadas pelos profissionais envolvidos no processo de formação que ocorre em paralelo com a 

prática profissional. Logo, dada a importância do papel formador do Coordenador Pedagógico, 

compreende-se a necessidade de analisá-lo, bem como compreender de que maneira o 

desenvolvimento destas ações formativas possivelmente influenciam no processo de construção da 

identidade profissional.  

Por sua vez, a compreensão em torno do processo de construção identitária se configura a 

partir de um entendimento plural, o que demanda compreender a abrangência da temática em si, posto 

que suas definições perpassam o campo educacional. Apesar disto, no presente artigo, adotaremos a 

definição de identidade apresentada por Diniz-Pereira (2016), a qual é descrita a partir de sua 

dimensão relacional entre os aspectos social e pessoal, assim como individual e coletivo. Assim, a 

identidade se constrói a partir do estabelecimento da relação com o outro tanto na condição de sujeito, 

quanto na condição de instituições formativas (Diniz-Pereira, 2016).  

Em outras palavras, entende-se que a dinâmica de construção da identidade se dá a partir do 

processo em que o sujeito estabelece na relação dialógica com o meio em que está inserido. Conforme 

descrito por Faria e Souza (2011), “a essência da identidade constrói-se em referência aos vínculos 

que conectam as pessoas umas às outras” (p. 37).  Neste entendimento, esse processo de construção 
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acontece no âmbito dos aspectos estabelecidos nas relações culturais, profissionais e sociais nas quais 

o sujeito vivencia suas experiências.  

 

2 METODOLOGIA 
 

O presente artigo dá continuidade à pesquisa de Martins; Bianchi e Callai (2021), o qual se 

caracteriza como um estudo do tipo estado do conhecimento, que teve como objetivo realizar uma 

revisão investigativa de 39 produções científicas, publicadas entre os anos de 2010 e 2020, que 

abordam a formação continuada de professores tendo o Coordenador Pedagógico como mediador e 

articulador. Além disso, optou-se por incluir a dissertação de Lins (2016) na análise. Isso porque, 

apesar de não compor o estudo realizado por Martins, Bianchi e Callai (2021), ela está presente no 

referencial de muitos artigos, dissertações e teses que compuseram o referido estudo bibliográfico e 

se aproxima da temática discutida na pesquisa de mestrado da qual o presente estudo faz parte.  

Das produções selecionadas pelas autoras, quatro são artigos científicos veiculados pelo Portal 

de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, dois trabalhos são 

teses de doutorado e 33 são dissertações de mestrado, trabalhos, estes, selecionados na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Logo, considerando a proximidade dos 

descritores utilizados pelas autoras com a temática da pesquisa de mestrado em desenvolvimento, o 

referido artigo foi tomado como ponto de partida para a realização do presente estudo bibliográfico 

exposto neste artigo. 

O estudo realizado por Martins, Bianchi e Callai (2021, p. 1) apresenta uma abrangente revisão 

das “produções científicas que abordam a formação continuada de professores com o coordenador 

pedagógico como mediador e articulador dessa ação nas escolas”. Para isso, as autoras estabelecem 

a discussão voltada à necessidade de compreender o processo constitutivo da escola enquanto 

instituição, objetivando “reconhecer a sua relevância na formação dos docentes, dos gestores 

pedagógicos e na organização das práticas pedagógicas” (Martins; Bianchi e Callai, 2021, p. 2). 

Desse modo, foi possível perceber durante a leitura do trabalho, que apesar das autoras não 

realizarem uma pesquisa cujo foco é o processo constitutivo da identidade profissional do 
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Coordenador Pedagógico, são apresentados, como resultados, importantes apontamentos sobre esse 

tema, visto que para as autoras a figura desse profissional representa um papel de liderança no que se 

refere à gestão escolar, sendo necessário uma “constituição profissional” contínua, apresentada como 

fundamental para a realização das suas tarefas com êxito. 

Ademais, pode-se apontar outro aspecto que dimensiona a importância do processo de 

constituição da identidade profissional percebido na fala das autoras, quando destacam que 

“reconhecer-se como sujeito intelectual e pesquisador de suas próprias ações pedagógicas são 

compromisso e responsabilidade do docente” (Martins; Bianchi; Callai, 2021, p. 15), diante disso, as 

autoras novamente reforçam o papel do Coordenador Pedagógico como mediador para o alcance 

desse objetivo, a julgar pela sua importância na promoção de momentos de reflexão que servirão de 

base “para o (re)pensar sobre as dimensões educativas conforme estas se transformam” (p. 15).  

Por conseguinte, partiu-se dos 39 trabalhos selecionados e discutidos pelas autoras para a 

realização deste estudo bibliográfico. Para tanto, após a localização dos artigos científicos, 

dissertações e teses, elaborou-se um quadro reunindo as seguintes informações localizadas nos títulos, 

resumos e seções de Referências dos trabalhos: ano/autor, palavras-chave, objetivos, resultados e 

referências mais citados sobre identidade profissional. Na sequência, efetuou-se a análise geral dos 

39 trabalhos com o objetivo de identificar os principais apontamentos e as suas contribuições para a 

Educação, além de verificar quais foram os participantes dos trabalhos e quais as metodologias 

empregadas, por fim, verificou-se os principais referenciais teóricos presentes na bibliografia dos 

trabalhos para, depois, selecionar-se os três que mais se aproximaram da pesquisa de mestrado em 

desenvolvimento. 

 

3 RESULTADOS 
 

Os 39 trabalhos localizados por Martins; Bianchi e Callai (2021) contemplam produções 

realizadas nas regiões Nordeste, Sul, sudeste e Centro-oeste, sendo a maior parte dos trabalhos 

publicados nesta última região citada. Deste modo, o levantamento de dados do estudo não se 
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restringiu a uma determinada região, o que contribui para a discussão ampla sobre os aspectos que 

compõem o repertório profissional do Coordenador Pedagógico a partir de diferentes realidades.  

Em geral, as temáticas abordadas nos estudos apontam, principalmente para o Coordenador 

Pedagógico e sua função mais ponderada, a formativa, bem como os percursos fundamentais ao 

processo de constituição de sua identidade profissional, como as experiências vivenciadas por ele. 

Dentre elas, pontua-se a compreensão do perfil profissional, o papel mediador, a promoção das 

transformações para o aperfeiçoamento da prática pedagógica, bem como a amplitude da atuação 

profissional. Para tal, os trabalhos apresentam nos corpos de suas produções acadêmicas, referenciais 

como Selma G. Pimenta (1996, 1997, 2005, 2012) e Vera M. N. de S. Placco e Vera L. T. de Souza 

(2017), que tratam principalmente sobre a atuação, formação continuada e identidade do Coordenador 

Pedagógico.   

Vale destacar que os trabalhos selecionados para o estudo das autoras, em sua maioria, 

apresentam uma abordagem qualitativa que faz uso de questionários e entrevistas para a produção de 

seus dados. Durante a análise, percebe-se que boa parte dos trabalhos consideram apenas os 

Coordenadores Pedagógicos na aplicação desses questionários e entrevistas, contudo, alguns incluem, 

também, os professores que não estão nesta função, objetivando verificar até que ponto a relação 

entre esses profissionais podem interferir no ambiente de trabalho e na prática profissional, além de 

considerar como fator impactante na construção identitária, em especial a do Coordenador 

Pedagógico. Destaca-se, ainda, que pouca parcela dos estudos analisados aplicaram os questionários 

com a equipe gestora das escolas.   

Nessa perspectiva, é válido salientar algumas percepções sobre os resultados obtidos nos 

trabalhos. Uma delas é a do Coordenador Pedagógico sendo evidenciado como figura indispensável 

para o andamento do trabalho pedagógico, contudo, o fato de desempenhar diversas atividades 

burocráticas que fogem à sua função, dificulta a compreensão sobre sua própria identidade 

profissional, além de complexificar a realização das atividades da coordenação pedagógica, como a 

promoção das atividades formativas (Antunes, 2014, Mizara, 2014, Oliveira, 2018).  

Outro ponto levantando foi o desafio enfrentado na prática profissional do Coordenador 

Pedagógico decorrente da fragilidade na sua formação inicial e continuada, ocasionando, muitas 
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vezes, em um repertório insuficiente para executar as atividades inerentes à sua função. Nessa 

perspectiva, considerando a ideia de que o processo de constituição identitária não encerra na 

formação inicial, tampouco na continuada, pois está constantemente transformação, além exigir uma 

dinâmica reflexiva a partir das experiencias vivenciadas na prática profissional, foi possível notar 

outro entrave ligado à construção identitária do Coordenador Pedagógico: a gestão de relacionamento 

no ambiente profissional (Volpe, 2019). Isso porque a relação interpessoal representa um aspecto 

indispensável para a realização das atividades formativas, já que somente com a integração dos 

envolvidos será possível superar os desafios da fragmentação do trabalho pedagógico.  

Além disso, nota-se que alguns trabalhos não apresentaram referenciais que fundamentam o 

conceito de identidade profissional (Palliares, 2010; Barauna, 2011; Santos, 2012; Tavano, 2013; 

Orfão, 2018; Aquino, 2018), apesar de mencionarem esse elemento no corpo do texto, ainda que de 

forma geral. Logo, compreende-se que a articulação das discussões levantadas nos trabalhos 

analisados à presente pesquisa liga-se ao fato de que o processo constitutivo da identidade profissional 

do Coordenador Pedagógico está vinculado à sua prática profissional, especificamente, na promoção 

das atividades formativas ao corpo docente, justamente, um dos temas abordados pela pesquisa de 

mestrado em desenvolvimento.   

Ainda assim, foi possível identificar que um total de 33 dos 39 trabalhos apresentou o termo 

identidade, um número bem expressivo haja vista que o aspecto identitário não era, necessariamente, 

o objetivo de investigação no trabalho das autoras, tampouco das produções selecionadas para o 

estudo delas. Ou seja, um número significativo dos trabalhos selecionados levantou a discussão acerca 

desse tema.  

Por fim, selecionou-se, entre os 33 trabalhos analisados, três textos acadêmicos que mais se 

aproximam da presente pesquisa a fim de tecer diálogos sobre a temática proposta, de delinear o 

entendimento apresentado acerca da identidade profissional do Coordenador Pedagógico e de 

identificar de que forma o conceito identidade profissional se articula aos temas dos trabalhos 

analisados. A seguir, apresenta-se em três seções a explanação detalhada dos trabalhos selecionados. 
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3.1 O FAZER DE FORMADOR E DE ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO DO 

COORDENADOR PEDAGÓGICO (THAYS ROBERTA DE ABREU GONZAGA SENTOMA) 

 

Em sua dissertação de mestrado, Sentoma (2020, p. 26) buscou “analisar como os 

coordenadores se compreendem e se constituem como formadores e como profissionais que fazem o 

acompanhamento pedagógico”. Para isso, a metodologia empregada foi a qualitativa, uma vez que, 

conforme destacado pela autora, esse tipo de abordagem oportuniza a “relação direta e prática entre 

o pesquisador e o objeto a ser considerado, enfatizando a reflexão acerca da realidade pesquisada” 

(Sentoma, 2020, p. 58). Pensando com a autora, esse tipo de abordagem facilita a compreensão que 

os participantes da pesquisa têm sobre o que está sendo discutido e como isso possivelmente se 

conecta à constituição da sua identidade profissional, seu papel de formador, e no acompanhamento 

pedagógico. 

Para o estudo, a autora utilizou como instrumentos de coleta de dados a aplicação de 

questionários e entrevistas, tendo como campo de pesquisa as escolas municipais de educação infantil 

e ensino fundamental e como participantes os Coordenadores Pedagógicos que atendem os alunos 

desses contextos, totalizando 45 sujeitos participantes da pesquisa.  

A necessidade em realizar a pesquisa nasceu das experiências pessoais da autora, visto que, 

após se formar no Curso de Pedagogia, foi convidada para trabalhar na coordenação pedagógica da 

mesma instituição privada que atuava há cinco anos como docente. Contudo, sua percepção acerca 

das limitações da atuação como Coordenador Pedagógico se aproximava tenuamente do fazer 

docente, uma vez que “a reprodução do fazer mudou de espaço físico, ganhou novo alcance e novas 

implicações, mas não mudou seu viés reprodutivo e não transformador” (Sentoma, 2020, p. 18). 

Simpatizante das teorias de Paulo Freire, identificou outro aspecto negativo que impactou diretamente 

em sua atuação: a falta de alinhamento entre discurso e prática, haja vista que a pluralidade de ideias 

era considerada somente quando alinhada aos interesses de seus mantenedores, especificamente ao 

se tratar da promoção de atividades para desenvolver a criticidade do corpo docente. Nesse contexto, 

concorda-se com a reflexão apresentada pela autora, na medida em que os interesses dos 

mantenedores não deveriam contrapor-se às propostas de atividades formativas promovidas pelo 
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Coordenador Pedagógico, alinhado à valorização genuína da formação continuada para o 

desenvolvimento da reflexão crítica, não aos interesses particulares.  

Partindo dessas percepções iniciais, a autora apresenta sua motivação para buscar novas 

possibilidades. Assim, após três anos atuando nessa instituição, foi aprovada em concurso público, o 

que oportunizou o contato com outra realidade permeada de possibilidades, mas também de novos 

desafios. Entre eles, destaca como principal a atuação de professores iniciantes, uma vez que essa 

atuação é atravessada por diversos aspectos, tais como a escolha pela profissão pela facilidade de 

acesso ao curso, porém pouca afinidade com ele, já que o Curso de Pedagogia, além de ser barato em 

comparação aos demais cursos superiores, abre a possibilidade para que boa parte de sua carga horária 

seja realizada na modalidade a distância. Assim, a autora questiona sobre a possibilidade de 

atualmente tantos profissionais se encaixarem nesse quadro de despreparo para atuar no trabalho 

docente.  

A partir desses apontamentos percebidos durante a trajetória vivenciada pela autora, em 

termos de identidade profissional, seu estudo está alinhado aos conceitos apresentados por Dubar 

(2006), Placco, Almeida, Souza (2015) e Placco e Souza (2017). A partir deste quadro, Sentoma 

(2020, p. 25) defende o processo de construção identitária como algo “complexo que envolve o sujeito 

como um todo, o passado e o presente, o biográfico e o relacional”, apesar disso, vale destacar que o 

estudo não intenciona compreender o processo de construção identitária do Coordenador Pedagógico, 

contudo a autora justifica que é a partir dos elementos envolvidos nesse que se pode: 

 

[...] refletir sobre a compreensão que têm os Coordenador Pedagógico sobre si e sobre seu 

trabalho, num espaço tão complexo como são as escolas, o que poderá, de alguma forma, 

corroborar para o fortalecimento da própria prática e de outros profissionais que poderão 

assumir o mesmo caminho ou similar (Sentoma, 2020, p. 24-25). 

 

 

Nesse sentido, a autora, parafraseando Placco e Souza (2017), discorre sobre a identidade do 

Coordenador Pedagógico como um percurso que considera em seu trajeto as relações com os 

envolvidos em seu ambiente de trabalho, tais como “professores, gestores, alunos, famílias e sistema 

de ensino, uma vez que eles também atribuem ao Coordenador Pedagógico papéis, funções, 
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expectativas e representações” (Sentoma, 2020, p. 25). Partindo dessa afirmação, percebe-se certa 

aproximação com a pesquisa de mestrado em andamento, uma vez que se compreende a importância 

das relações que o Coordenador Pedagógico vivencia em seu contexto de atuação para situá-las no 

processo de construção da sua identidade, entendendo que essas impactam diretamente em tal 

processo.  

Os achados do estudo de Sentoma (2020) revelaram que os participantes do grupo estudado 

construíram suas identidades ao longo da inserção como coordenadores pedagógicos na rede 

municipal de Santo André. Um fator interessante a se destacar é a diferença de tempo de serviço que 

os participantes apresentavam, posto que alguns já tinham uma trajetória de anos de atuação 

profissional, enquanto outros haviam iniciado há pouco tempo na função de Coordenador 

Pedagógico.  

Logo, essa diferença de tempo de atuação possibilitou que autora localizasse a construção 

identitária de um novo grupo de Coordenadores Pedagógicos, que evidencia os emergentes desafios 

vinculados à necessidade da formação continuada. Nesse sentido, em aspecto de formação acadêmica, 

a autora identificou uma quantidade expressiva de participantes que possuíam segunda licenciatura e 

especialização lato-sensu, além de perceber “[...] um crescente interesse por cursos de pós-graduação 

stricto sensu” (Sentoma, 2020, p. 71).  

Além disso, em relação ao processo de construção identitária, o estudo apontou que esse: 

 

[..] se revela como um processo contraditório, permeado por dificuldades, desafios, 

fragmentação do trabalho pedagógico, multiplicidade de tarefas e indefinição de papéis, 

pouco tempo para estudo e falta de formação adequada para exercerem a função (Sentoma, 

2020. p. 120). 

 

 

Outro aspecto identificado como resultado do estudo foi a compreensão dos participantes 

sobre as reais atribuições do Coordenador Pedagógico, apesar disso, não recebem o apoio necessário 

da Secretaria de Educação, a qual cria novas demandas e atribuições aos Coordenadores Pedagógicos, 

fator que impacta significativamente na construção identitária à medida que não considera diretrizes 

que norteiem essas ações (Sentoma, 2020). 
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Por fim, destaca-se algumas provocações deixadas pela autora a partir da reflexão sobre os 

dados construídos com os participantes do estudo, como o processo de formação do Coordenador 

Pedagógico: “Quem forma esse profissional?”, e a “falta de uma diretriz norteadora do trabalho” 

realizado pelo Coordenador Pedagógico. As questões apresentadas pela autora possibilitam uma 

reflexão em torno do processo formativo do Coordenador Pedagógico ao assumir o papel de formador 

exigido por sua função. Nesse sentido, considera-se que a promoção das atividades formativas 

propostas por ele forma não somente o corpo docente, mas o próprio Coordenador Pedagógico. 

Contudo conclui-se que essa formação se volta ao caráter (auto)formativo, visto que é ele quem 

medeia essa formação, buscando conhecimentos para enriquecer o seu repertório. Em suma, na 

sequência, toma-se como base o estudo de Rodrigues (2017) para discutir a construção identitária do 

Coordenador Pedagógico tendo o Grupo Colaborativo como estratégia formativa. A discussão desse 

estudo possibilitará a compreensão acerca da consolidação da função formadora discutida 

anteriormente.   

 

3.2 O POTENCIAL DE UM GRUPO COLABORATIVO PARA A CONSTITUIÇÃO DO 

PROFESSOR COORDENADOR COMO FORMADOR DE DOCENTES (KÁTIA MARTINS 

RODRIGUES) 

 
O estudo de Rodrigues (2017, p. 81) é fruto de uma dissertação de mestrado que investigou 

“o potencial de um Grupo Colaborativo para a constituição do Professor Coordenador como formador 

de docentes”. Para isso, a abordagem empregada para a pesquisa foi a qualitativa, em que a autora 

utilizou “registros dos encontros formativos realizados com o grupo; registros escritos dos 

participantes e da pesquisadora e questionário de caracterização” (Rodrigues, 2017, p. 10) como 

procedimentos metodológicos. Como sujeitos, a pesquisa contou com a participação de “14 

Professores Coordenadores que atuam nos Anos Finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, 

de oito Escolas localizadas na Zona Leste de São Paulo (SP)” (p. 10).  

A motivação da autora em realizar um estudo investigativo através de um Grupo Colaborativo 

se deu a partir de sua vivência como formadora, além do contato com a disciplina intitulada Grupo 



 

 

 VOLUME 21   |   NÚMERO 51   |   2026 

e-ISSN: 1981-4682 

DOI: 10.48075/dtemen85 

Programa de Pós-Graduação em Educação - Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
 

 

 

 

 
  Este trabalho está licenciado como uma licença 

Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional 
Educere Et Educare, v. 21, n. 51. Fluxo Contínuo 2026 

 

475 

 
 

investigativo no interior da escola: constituição, prática e vivência, ofertada por sua orientadora no 

Programa de Pós-graduação da Pontifícia Universidade Católica De São Paulo.  

Para Rodrigues (2017), atualmente vivenciamos um cenário de tensões e conflitos 

ocasionados pela necessidade de transformação das práticas no âmbito da educação, para isso, reforça 

sobre o descontentamento de diversos profissionais sobre o processo de formação continuada. A partir 

disso, argumenta que os referenciais que tratam do trabalho colaborativo no campo da Educação 

apontam para um caráter estratégico que possibilita o engajamento coletivo em prol de mudanças 

desejadas, uma vez que possui potencial ao fortalecer o compromisso das pessoas envolvidas. Neste 

cenário, diversas nomenclaturas são utilizadas para se referir ao termo trabalho colaborativo, tais 

como: “aprendizagem cooperativa, aprendizagem colaborativa, trabalho colaborativo, formação 

compartilhada, trabalho coletivo, entre outros” (Rodrigues, 2017, p. 49).  

Em termos de construção identitária, a autora destaca que a partir do emprego da colaboração 

como proposta formativa, os profissionais estarão: 

 

[...] rejeitando práticas autoritárias, e promovendo a socialização como potencial para a 

aprendizagem, conforme salientam alguns autores como Torres, Alcântara e Irala (2004) 

citados por Damiani (2008). A esse respeito, a autora utiliza as contribuições de Lave e 

Wenger (1991) e Schaffer (2004) para reforçar a importância do trabalho em conjunto e a 

participação em comunidades de prática, nas quais os indivíduos internalizam normas, 

hábitos, expectativas e habilidades dessas comunidades, além de vivenciarem processos de 

mudança e transformação de suas identidades e da prática profissional (Rodrigues, 2017, p. 

81). 

 

 

Concorda-se com a argumentação traçada pela autora, especialmente refletindo sobre a 

formação continuada do Coordenador Pedagógico, uma vez que a compreensão em torno da 

construção identitária decorrente dessa formação volta-se à valorização da própria experiência do 

exercício de suas atividades enquanto profissional. Ainda, segundo a autora, tal formação surge com 

um caráter específico, ao passo que diversos elementos são fundamentais na formação do sujeito que 

estará à frente da demanda formativa, alguns deles são: a compreensão sobre a identidade 

profissional, bem como a necessidade de traçar estratégias para formação e ensino, estabelecer 

relações interpessoais harmônicas, domínio de diferentes instrumentos metodológicos e de 
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fundamentos da educação e conhecimentos didáticos, além da indispensável e troca de experiências 

(Rodrigues, 2017). 

Como resultados, o estudo apontou a necessidade de transformação no tipo de formação 

continuada ofertada ao Coordenador Pedagógico, uma vez que “o tipo da formação vivenciada, 

especialmente nos movimentos ocorridos em cada um dos encontros formativos, sustenta o 

argumento em defesa de uma formação que valoriza a reflexão da prática e a aprendizagem 

colaborativa” (Rodrigues, 2017, p. 153). Nessa perspectiva, concorda-se com os apontamentos da 

autora por compreender-se a importância da formação continuada promovida pelo Coordenador 

Pedagógico para a construção da sua própria identidade, para isso é fundamental um aprofundamento 

sobre esses elementos, dada a importância da discussão levantada na análise desse estudo. 

Além disso, a autora discorre sobre formação continuada como uma dimensão formativa por 

representar um espectro de formação que considera a própria prática profissional como elemento 

formativo, e consequentemente, um elemento que contribui para a construção identitária do Professor 

Coordenador (PC). Dessa maneira, a autora salienta que essa concepção formativa amplia e otimiza 

a atuação do Coordenador Pedagógico em termos de tomada de decisões conscientes, além da 

possibilidade de “[...] ocasionar um processo de transformação em cadeia no contexto escolar, uma 

vez que o PC pode influenciar o professor para um olhar mais apurado da própria prática em sala de 

aula” (Rodrigues, 2017, p. 153).  

Portanto, entende-se, a partir das colocações da autora, que a proposta colaborativa da 

formação continuada do Coordenador Pedagógico não oportuniza somente a sua formação, uma vez 

que “pode ajudar a instituir ambientes de colaboração e a prática do trabalho compartilhado dentro 

da escola, e contribuir para romper com a cultura individualista” (Rodrigues, 2017, p. 157).  Essa 

ideia suscita a reflexão de que, para que esse objetivo seja alcançado, é indispensável que haja 

engajamento e abertura para aceitar as transformações necessárias. Nesse sentido, a autora destaca 

que “o Professor Coordenador pode ser o sujeito que acenderá a fagulha para iniciar os processos de 

inovação e de transformação que tanto se almejam na Escola pública” (Rodrigues, 2017, p. 157).  

Aborda-se, em seguida, o estudo de Melo (2015) que evidencia a construção identitária do 

Coordenador Pedagógico com base em suas experiências profissionais. 
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3.3 VIVÊNCIAS DO COORDENADOR PEDAGÓGICO INICIANTE NO CONTEXTO 

ESCOLAR: SENTIDOS E SIGNIFICADOS MEDIANDO A CONSTITUIÇÃO DE UMA 

IDENTIDADE PROFISSIONAL (SILVANA FARIA DE MELO) 
 

O Em sua pesquisa de mestrado, Melo (2015, p. 15) investigou o processo de construção da 

identidade do Coordenador Pedagógico a partir dos “sentidos e significados atribuídos por esse 

profissional às experiências iniciais vivenciadas em sua atividade”. Para tal, aplicou questionários 

com professores iniciantes na coordenação pedagógica da rede pública municipal de uma cidade do 

Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. Além disso, realizou entrevistas semiestruturadas com quatro 

professoras coordenadoras que contribuíram para a construção dos dados a partir de seus relatos orais 

e escritos.  

Em termos de construção identitária, a autora discorre que, para indicar os aspectos que 

contribuem para a firmação de uma identidade profissional, é fundamental considerar uma 

“perspectiva dialógica e emancipadora de seu papel” (MELO, 2015, p. 145), uma vez que tanto a 

equipe gestora quanto o corpo docente são agentes indispensáveis nesse processo constitutivo. 

Parafraseando Dubar (2005), a autora afirma que:  

 
[...] reconhece o conceito identidade como o processo permanente e dialético de constituição 

dos sujeitos, produto do conjunto dos variados processos de socialização vivenciados pelos 

indivíduos ao longo de sua vida, quer sejam eles resultantes das relações estabelecidas com 

os universos familiar, profissional ou social (Melo, 2015, p. 57-58). 

 

 

Dessa forma, o estudo apresenta certa aproximação com a presente pesquisa, haja vista que se 

considera a construção da identidade profissional do Coordenador Pedagógico como um processo 

constante que se dá no âmbito das relações. Essa afirmação se aproxima da argumentação da autora 

quando, dialogando com Dubar (2005), “reconhece que seu processo de constituição é contínuo, o 

que a torna sujeita a transformações, uma vez que a socialização, além de constante, nunca está 

totalmente terminada” (Melo, 2015, p. 59). 

No seu estudo, a autora tece uma argumentação, parafraseando Placco, Souza e Almeida 

(2011), sobre três dimensões básicas em que podemos compreender atividades do Coordenador 

Pedagógico:  
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articular o coletivo da escola, levando em conta as especificidades de seu contexto e suas 

possibilidades de desenvolvimento; formar os professores, fornecendo-lhes condições para o 

aprimoramento de sua prática pedagógica; transformar o contexto educacional de sua atuação 

por meio do estímulo ao questionamento crítico, à prática reflexiva, à criatividade e à 

inovação (Melo, 2015, p. 12).  

 

 

Segundo a autora, apesar das dimensões das atividades do Coordenador Pedagógico se 

dividirem em três categorias distintas, a articuladora, a formadora e a transformadora, ambas se 

configuram como interdependentes e estão vinculadas ao repertório de atividades desempenhadas 

pelo Coordenador Pedagógico, a julgar que possuem uma relação indissociável e indispensável no 

processo de construção da sua identidade profissional.  Nesse sentido, Melo (2015) destaca que essas 

dimensões,   

Ao serem tomadas em seu conjunto, [...] acabam por conceder ao coordenador pedagógico 

um papel privilegiado junto ao aperfeiçoamento dos processos educativos situados em sua 

escola, uma vez que o tornam responsável pela mediação entre currículo e professores, bem 

como formador dos professores, por excelência (Placco; Souza; Almeida, 2011 apud Melo, 

2015, p. 12).  

 

Os resultados obtidos a partir dos relatos produzidos pelas quatro professoras coordenadoras, 

recém ingressadas na função, evidenciaram diversas características relacionadas às experiências 

vivenciadas no início da vida profissional, especificamente na coordenação pedagógica, que se 

configuram como resultantes do entrecruzamento entre a subjetividade de cada uma e seus contextos 

de trabalho (Melo, 2015). 

Num primeiro momento, a autora apresenta alguns apontamentos identificados a partir do 

relato de uma das participantes cuja atuação profissional foi, inicialmente, um misto de motivação 

seguido pelo sentimento de frustração, considerando que “ao assumir a função, percebeu que não 

seria possível desempenhá-la de acordo com o modo como havia intencionado” (MELO, 2015, p. 

144). Esse problema deve-se ao fato de que as demandas burocráticas realizadas em massa pelo 

Coordenador Pedagógico findam por dificultar a realização das atividades inerentes à função.  

Vale destacar que desse aspecto identificado no discurso da participante emerge uma 

discussão em torno da percepção sobre a função do Coordenador Pedagógico, já que a partir da 
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incerteza que os outros e ele mesmo têm sobre suas atribuições é possível que se perca diante das 

mais diversas demandas que lhe surgem no cotidiano, conseguindo realizar as atividades pedagógicas 

somente quando possível (Melo, 2015). 

Além disso, os resultados obtidos orientam que os sentidos e significados empregados pelo 

Coordenador Pedagógico à sua função só serão significativos e servirão como subsídio para o 

professor que assume uma coordenação se a equipe gestora e docente atribuírem os mesmos sentidos 

e significados. Para Melo (2015, p. 145), 

 

Sem essa relativa importância sobre a ação pedagógica do coordenador, em torno da qual 

todos se empenhem, inibindo resistências e adiamentos, torna-se muito difícil observar a 

instalação de movimentos de consciência e compromisso na propositura de novas formas de 

gestão e práticas docentes (Placco, 2010, p. 145).  

 

 

Nesse sentido, a discussão levantada pela autora, a partir de Dubar (2005), reforça que o 

processo de construção identitária depende diretamente das relações que se desenvolvem no ambiente 

profissional, não representando um esquema unilateral, dada a importância que as equipes gestoras e 

docentes têm ao agregarem significados para a consolidação identitária do Coordenador Pedagógico.  

Por fim, no que se refere aos resultados obtidos relacionados às dificuldades da atuação 

profissional vivenciadas nos primeiros meses na função de Coordenador Pedagógico, a autora destaca 

que as participantes evidenciaram em seus discursos a importância da busca constante pelo 

aprendizado a fim de se aprimorarem profissionalmente. Na sequência, apresenta-se o estudo de Lins 

(2016), que discute o processo de constituição da identidade do Coordenador Pedagógico, a partir do 

entendimento do que é ser Coordenador Pedagógico. 

 

3.4 O COORDENADOR PEDAGÓGICO E A CONSTRUÇÃO DA SUA IDENTIDADE 

PROFISSIONAL (JULIANA BELTRÃO LINS) 

 

A priori, ressalta-se que a dissertação de Lins (2016) não está contemplada no estudo de 

Martins, Bianchi e Callai (2021), apesar disto, opta-se em incluí-la nesta revisão de literatura, posto 

suas aproximações com a pesquisa de mestrado em desenvolvimento. Além disso, o contato com esse 
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estudo se deu a partir da leitura e análise dos artigos, das dissertações e das teses que compõem este 

estudo bibliográfico. Na análise, em determinado momento, verificou-se as referências que tratavam 

sobre a construção identitária do Coordenador Pedagógico e uma das referenciadas, Lins (2016), 

chamou a atenção pelo título: O coordenador pedagógico e a construção da sua identidade 

profissional. A leitura mais atenta sobre a dissertação reforçou a importância de pontuar suas 

contribuições e trazê-las para este estudo.  

Em sua dissertação, Lins (2016, p. 16) buscou “compreender como se elaboram os processos 

de construção da identidade profissional de coordenadores pedagógicos que trabalham em 

instituições públicas e privadas de ensino na Região Metropolitana do Recife”. A abordagem 

empregada foi a qualitativa e a autora dividiu a pesquisa “em duas etapas principais: um questionário 

de múltipla escolha para traçar um perfil geral dos nossos sujeitos e a entrevista semiestruturada, que 

ocorreu em mais de uma visita com cada participante” (Lins, 2016, p. 16). A autora, ainda, optou pela 

construção de um diário para registrar os encontros realizados nas escolas. No total, o estudo contou 

com a colaboração de dez Coordenadores Pedagógicos, que atuam em instituições privadas e públicas 

situadas na cidade de Recife.   

Conforme Lins (2016), a função do Coordenador Pedagógico tem passado por uma incerteza 

no que se refere ao seu papel na escola, isso se dá pelo simples fato da falta de clareza e definição de 

suas atribuições. Esse aspecto ocasiona na crise de identidade profissional. Dialogando com Souza, 

Seixas e Marques (2013), a autora revela que “essa construção da função está em fase de conquista 

do próprio espaço e do reconhecimento social, e são muitas as discussões em torno da sua identidade 

e da sua formação” (Lins, 2016, p. 16).  

Ainda, segundo Lins (2016), essa crise de identidade profissional, experienciada pelo 

Coordenador Pedagógico, é permeada por muitos elementos que contribuem para seu agravamento. 

Apesar disso, a autora destaca que essa crise é fundamental para que o Coordenador Pedagógico se 

consolide enquanto profissional por meio da busca em compreender constantemente sua função. Isso 

porque, para a autora, um profissional cuja atuação se dê na função de coordenador, deve 

necessariamente construir sua identidade profissional no decorrer da sua trajetória pois, dessa forma, 

adquirirá segurança para realizar as atividades pertinentes ao seu trabalho.   
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O estudo realizado, no que se refere à formação continuada, revela que apesar do Coordenador 

Pedagógico não ter uma definição sobre sua função, ele desempenha um importante papel na 

promoção das atividades formativas para a atualização dos conhecimentos dos professores, logo, para 

a autora, o Coordenador Pedagógico emerge como um formador. Para isso, dialogando com Christov 

(2002), a autora nos apresenta que: 

 

[...] a função do coordenador pedagógico está, sem dúvida, associada ao processo de 

formação em serviço dos professores, e esse processo tem sido denominado de Educação 

Continuada. Para essa autora, a formação continuada é fundamental por conta da natureza do 

saber, que é mutável. A realidade é modificada todos os dias e o saber que construímos sobre 

ela carece ser revisto e ampliado sempre. Dessa forma, o coordenador tem como função 

primordial a atualização dos conhecimentos, principalmente para oportunizar aos docentes a 

reflexão da prática e, portanto, promover novas direções e novas mudanças na prática 

pedagógica (Lins, 2016, p. 35). 

 

 

Como resultados, o estudo destacou que o Coordenador Pedagógico possui inúmeras 

atribuições, isso se apresenta como um dos maiores desafios no cotidiano. Nesse sentido, a autora 

afirma que esse elevado número de atividades que não integram o repertório de atribuições inerentes 

à função, findam por impactar na realização das atividades de maior relevância no fazer profissional 

do Coordenador Pedagógico, como a promoção das atividades formativas. Para superar esse desafio, 

a autora sugere uma abordagem embasada nas ideias de Cunha (2005, p. 200), a qual orienta que o 

Coordenador Pedagógico precisa “saber ouvir, saber dialogar, enfrentar com paciência as resistências 

dos professores às mudanças, construir relações de confiança com os mesmos e ser flexível”. 

Além disso, sobre as concepções em torno da coordenação pedagógica, Lins (2016) apresenta 

que, ao debruçar-se sobre os dados construídos pelas participantes, foi percebido que ambas se 

percebem como “resolvedoras de problemas”, uma vez que dão prioridade às demandas que surgem 

no dia a dia. Logo, esse aspecto suscita a reflexão de que a prática das participantes está bem próxima 

da ideia de “supervisão”, já que essas atividades burocráticas são voltadas ao administrativo. Nessa 

perspectiva, destaca que essa ideia de resolver problemas está vinculada à indefinição da função, uma 

vez que além de desorientar o trabalho do Coordenador Pedagógico, impede a realização coerente do 

trabalho pedagógico, ou seja, das atividades formativas. 
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Por fim, a autora discorre sobre os achados referentes à construção identitária do Coordenador 

Pedagógico, destacando-a como um processo turbulento, em virtude do quadro de crise identitária 

que ele ocasiona. Nesse entendimento, Lins (2016, p. 100) apresenta uma reflexão sobre o potencial 

formativo gerado a partir dessa crise, uma vez que ela funciona como um 

 

[...] elemento constitutivo na medida em que revela um choque de concepções: por um lado, 

uma forma de conceber a coordenação pedagógica como supervisão, instância de controle; 

por outro lado, a concepção de coordenação pedagógica como espaço de articulação, de 

reflexão em prol de uma educação de melhor qualidade, não para o mercado de trabalho, mas 

para a construção do ser humano em sua plenitude. 

 

 

Concorda-se com a reflexão da autora, dado que a necessidade pela formação se dá, 

principalmente, na reflexão sobre a atuação profissional e nas inquietações geradas a partir dela. 

Nesse sentido, o conceito de crise identitária se aproxima da presente pesquisa, já que se considera a 

promoção da formação continuada e a (auto)formação para o aprimoramento dos conhecimentos 

fatores que integram o processo de construção identitária do Coordenador Pedagógico. Logo, 

considerando os elementos apresentados, concebe-se a crise identitária como um ponto de partida 

para a consolidação da função formadora do Coordenador Pedagógico. 

 

4 CONSIDERAÇÕES 

 

Os resultados expressam que a função do Coordenador Pedagógico está direcionada, 

principalmente, ao campo das relações estabelecidas com os sujeitos durante sua prática, uma vez 

que ele desempenha um papel de mediação ativa que demanda uma postura diplomática na condução 

de suas atividades para alcançar os objetivos traçados. Neste cenário, o seu papel deve se atentar para 

a promoção de um ambiente harmônico que favoreça uma boa interação entre seus pares, prezando 

por boas relações interpessoais entre a equipe, a fim de tornar possíveis a consolidação de suas ações.  

Não obstante, desvelou-se como fundamental que o Coordenador Pedagógico compreenda seu 

papel mediador e articulador na promoção de atividades formativas, criando possibilidades a partir 

das experiências vivenciadas no cotidiano escolar e que favoreça a reflexão crítica conjunta 
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objetivando a superação dos desafios, bem como que oportunize o desenvolvimento de ações 

transformadoras com base no emprego de significados à prática profissional, aos desafios e às 

possibilidades pontuadas nos momentos de formação.  

Por fim, em termos de construção identitária do Coordenador Pedagógico, os resultados 

apontam para o caráter processual, que ocorre em decorrência das experiências vivenciadas por ele, 

ao passo que os desafios inerentes à profissão, como a combinação de diversas demandas, 

fragmentação do trabalho pedagógico, bem como a formação, em si, demandam um perfil profissional 

resiliente, que constantemente repense maneiras de se adaptar às necessidades que se apresentem. 
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